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Técnico

Cobiçado

Crise se acerca do Real Madrid

Copa do Brasil

Inesquecível

CAMPEÕES

Com a goleada 

por 5 a 1 sobre 

o Tottenham, o 

Liverpool con-

quistou sua 20ª 

Premier League, 

se igualando ao 

Manchester Uni-

ted como o maior 

campeão inglês. 

Mais do que isso, 

o debate sobre qual 

o maior time da Inglaterra parece ter chegado ao fim. O Li-
verpool já era o maior campeão da Champions League do 

país, com seis taças, e agora que é também o maior cam-

peão nacional, os argumentos dos rivais começam a cair.

Após a derrota por 1 a 0 

para o Cruzeiro, o Vasco 

demitiu o técnico Fábio 

Carille. Felipe Maestro 

assume como interino, 

enquanto a diretoria não 

contrata novo treinador. O 
favorito é Fernando Diniz.

Com o relacionamento 

perto de um fim no Cru-

zeiro, o atacante Dudu 

está na mira do Botafogo. 

A ideia da diretoria é ter 

o camisa 7 como reforço 

para o Super Mundial da 

FIFA, em junho.

A derrota para o Barcelo-

na na final da Copa do Rei 
segue dando dor de cabe-

ça para o Real Madrid, que 
tenta ao máximo não em-

barcar em uma crise. Po-

rém, segundo o Jornal As, 

da Espanha, a crise já exis-

te e atende pelo atacante 

Rodrygo. Eles criticaram a 
temporada do brasileiro e 

o chamaram de “elo fraco 

do ‘Quarteto Fantástico’” 

do ataque Merengue. Eles 

destacam que Rodrygo 
deve ser negociado caso a 

saída de Carlo Ancelotti se 

concretize.

O Fluminense volta a cam-

po com força máxima às 

21h30 desta terça-feira para 

tentar esquecer a derrota 

para o Botafogo. O jogo é 
contra a Aparecidense, e é 

válido pela terceira fase da 

Copa do Brasil.

Craque da vitória do Fla-

mengo por 4 a 0 sobre o 

Corinthians, o atacante Pe-

dro entrou no campo do 

Maracanã com as filhas gê-

meas no colo. Ele descreveu 

como um “Momento que 

lembrarei para sempre”.

Divulgação/ Liverpool

Liverpool venceu a Premier League

CORREIO NO MUNDO

Investigação I

Canadá I Canadá II

Investigação II

CONCLAVE

Os cardeais que 
participarão do 

conclave mudam 

a cor de suas ves-

tes para o perío-

do de escolha de 

um novo pontífi-

ce. Aqueles com 

menos de 80 

anos, que se reu-

nirão na Capela Sisti-

na, deixam de lado sua roupas pretas usadas no dia a dia 

e vestem trajes vermelhos específicos para a eleição do 
líder da Igreja Católica, após a morte do papa Francisco. 

Nesta segunda (28), o Vaticano anunciou que o conclave 

ocorrerá em 7 de maio.

O vermelho, na verdade, não é usado apenas para o 
conclave, mas em ocasiões especiais para a Igreja. Na mis-

sa fúnebre de Francisco, realizada no sábado (26) na praça 

São Pedro, eles também usavam essa cor, em vez da bati-

na preta com detalhes vermelhos que trajam no dia a dia.

O vermelho representa o sangue de Cristo e dos már-
tires. Essa mudança simboliza a disposição dos cardeais 

em derramar seu sangue pela fé, representando o martí-

rio e a fidelidade à Igreja Católica. Por essa mesma lógica, 
os papas também são velados e sepultados de vermelho, 

assim como ocorreu com Francisco.

Alexandra Fröhlich, 58, 

autora bestseller alemã, 

foi encontrada morta no 

barco onde morava em 

Hamburgo, na Alemanha, 

na terça (22). A escritora 

foi vítima de um ataque 

violento. Parentes encon-

traram a escritora morta.

As eleições do Canadá es-

tão em curso e seu resulta-

do pode dizer muito a res-

peito da América do Norte. 

Caso Mark Carney, do Par-
tido Liberal, seja eleito pri-

meiro-ministro, a anexação 

aos EUA deixa de ser pro-

blema, já que ele se opõe.

Agora, caso Pierre Poilie-

vre, líder do Partido Con-

servador, seja eleito, ele 

pode buscar parceria com 

Trump, já que fala muito 

em acabar com a inflação 
e a criminalidade, mesmo 

que isso indique subservi-

ência aos EUA.

A investigação está aber-

ta e a polícia não pode 

compartilhar muitas in-

formações. Há especula-

ção de que a arma tenha 

sido jogada no rio Elbe. 

Fröhlich foi uma jornalista 

e romancista com grande 

sucesso na Europa.

Reuters/ Folhapress

Conclave ocorrerá em 7 de maio

Apagão aterroriza a Europa

Natação paralímpica no topo

Apagão gera caos em Portugal e Espanha, que seguem sem energia

Brasil conquista 10 medalhas na o World Series em Indianápolis

Um apagão de grandes pro-
porções atingiu partes da Eu-
ropa, especialmente Espanha e 
Portugal, no horário de almoço 
desta segunda-feira (28), geran-
do caos no transporte público, 
atrasando voos e limitando 
atendimento nos sistema de saú-
de desses países. Houve relatos 
de problemas também nas redes 
de energia da França, porém em 
menor proporção.

Mais de seis horas depois, o 
sistema de energia havia retor-
nado em apenas algumas regiões 
dos dois primeiros países. Na 
Espanha, partes de Galícia, País 
Basco e Catalunha tinham recu-
perado a eletricidade, enquanto 
municípios na região de Madri 
começavam a retomar o sinal de 
internet. Em Portugal, o primei-
ro-ministro, Luís Montenegro, 
pediu paciência e afirmou que a 
rede será restabelecida “nas pró-
ximas horas”.

Dados da Rede Elétrica da 
Espanha reunidos pelo El País 
mostram uma queda brusca no 
consumo às 12h25 locais (7h25 
no Brasil). Nesse horário, a de-
manda caiu pela metade em 
menos de uma hora. Na Fran-
ça, país menos afetado entre os 
três, a operadora RTE disse que 
houve uma breve interrupção, 
mas que a energia foi restaurada 
rapidamente.

Logo após o apagão, o Incibe 
(Instituto Nacional de Ciberse-
gurança da Espanha) afirmou 
que estava verificando se a falta 
de luz havia sido um ciberataque 
- possibilidade levantada tam-
bém pelo ministro Adjunto e da 
Coesão Territorial português, 
Manuel Castro Almeida, em en-
trevista à emissora RTP 3.

A hipótese deu origem até 
mesmo a uma notícia falsa de que 

o corte de energia se devia a um 
ataque russo. Ao longo da tarde, 
porém, a possibilidade de uma 
sabotagem perdeu força - o pre-
sidente do Conselho Europeu, o 
português António Costa, afir-
mou que, até aquele momento, 
não havia indícios de que o apa-
gão generalizado fosse resultado 
de um ciberataque.

A teoria que vem ganhando 
tração mais a ver com questões 
climáticas. A REN (Redes Ener-
géticas Nacionais), responsável 
pela distribuição de energia em 
Portugal, afirmou que um fenô-
meno atmosférico raro na Es-
panha, produzido por variações 
extremas de temperatura no inte-
rior do país, causou o apagão.

A empresa disse ainda que a 
restauração completa da rede elé-
trica do país pode levar até uma 
semana, embora Montenegro 
tenha falado em um restabeleci-
mento dentro de algumas horas.

O primeiro-ministro da Es-
panha, Pedro Sánchez, fez um 
apelo para que não se especulas-
se, mas não descartou nenhuma 
hipótese. “Ainda estão estudando 

as causas”, afirmou ele no Palácio 
da Moncloa. O líder pediu ainda 
que a população reduza ao máxi-
mo seus deslocamentos e limite 
o uso de seus celulares somente 
para o que for “estritamente ne-
cessário”.

Ele disse também que o fun-
cionamento das centrais hidrelé-
tricas havia sido restabelecido, 
sem se comprometer, no entanto, 
com um prazo para o retorno à 
normalidade.

Ao longo do dia, trechos do 
metrô de Madri foram esvazia-
dos e a circulação ferroviária foi 
interrompida em todo o país.

O apagão afetou até mesmo 
uma partida de tênis. O ATP 
Masters 1000, um dos princi-
pais torneios de tênis do mun-
do, que ocorria em Madri, foi 
suspenso temporariamente. O 
italiano Matteo Arnaldi, que 
surpreendeu Novak Djokovic 
no sábado (26), estava vencen-
do o bósnio Damir Dzumhur 
quando o jogo foi interrompi-
do. O apagão também obrigou 
o búlgaro Grigor Dimitrov e seu 
adversário britânico Jacob Fear-

nley a saírem da quadra.
“Duas partidas de simples e 

uma de duplas no evento ATP 
Masters 1000 estavam em an-
damento quando a energia foi 
perdida às 12h34, horário local”, 
disse a ATP em seu site oficial. 
“Estamos trabalhando para res-
taurar a normalidade o mais rápi-
do possível”, publicou a conta do 
Open de Madrid no X.

O temor de que o apagão se 
estenda por muito tempo fez 
alguns madrilenhos estocarem 
comida. As prateleiras de um su-
permercado na capital estavam 
vazias enquanto pessoas tenta-
vam estocar água, ovos e leite e 
formavam longas filas.

Já em Portugal, a fornecedora 
de água Epal disse que o abaste-
cimento também poderia ser in-
terrompido, e houve uma corrida 
aos supermercados para comprar 
suprimentos de emergência, 
como lampiões a gás, geradores 
e baterias.

Tanto em Portugal quanto 
na Espanha, diversos hospitais 
tiveram que restringir suas ope-
rações. Na capital espanhola, a 
queda de energia paralisou sis-
temas internos do Doce de Oc-
tubre, que suspendeu consultas 
e cirurgias agendadas e limitou 
o atendimento a procedimentos 
urgentes e extraordinários.

A polícia portuguesa afirmou 
que os semáforos foram afetados 
em todo o país, e, em Lisboa e no 
Porto, bancos, lojas e o metrô fo-
ram fechados. A ANA, empresa 
que gere os aeroportos, afirmou 
que os geradores de emergência 
foram acionados. A REN, de 
Portugal, confirmou o corte de 
eletricidade na Península Ibérica 
e afirmou que os planos para a 
restauração do fornecimento de 
energia estão sendo ativados.

Tendo o campeão paralím-
pico de natação Gabriel Araújo 
como grande destaque, o Bra-
sil encerrou a participação na 
etapa de Indianápolis (Estados 
Unidos) do World Series (um 
circuito internacional da mo-
dalidade organizado pelo Co-
mitê Paralímpico Internacio-
nal) com o total de dez pódios 
(quatro ouros, cinco pratas e 
um bronze).

Dessas dez medalhas con-
quistadas pelo Brasil, seis de-
las foram obtidas por Gabriel 
Araújo, a última delas na noite 
do último sábado (26) nos 50 
metros estilo livre classes S1-
S13. O vencedor da disputa 
foi o italiano Simone Barlaam, 
enquanto o australiano Callum 
Simpson completou o pódio.

Antes, Gabrielzinho, que é 
da classe S2 (comprometimen-
to físico-motor), garantiu o 
ouro nas provas dos 100 metros 

livre, 150 metros medley, 50 
metros costas e 50 metros bor-
boleta, além de ter sido prata 
nos 200 metros livre.

As outras medalhas do Bra-
sil foram conquistadas pela 

sul-mato-grossense Milaini 
Araújo e pela gaúcha Larissa 
Rodrigues (respectivamente 
uma prata e um bronze nos 50 
metros costas da classe S3), por 
Talisson Glock (uma prata nos 

400 metros da classe S6) e por 
Matheus Brambilla, (uma prata 
na classe S7).

Em 2025 a seleção brasileira 
de natação paralímpica já havia 
participado de duas etapas do 
World Series. 

Em Lignano Sabbiadoro 
(Itália), o país encerrou a par-
ticipação com quatro ouros e 
quatro pratas, ficando na se-
gunda colocação geral do qua-
dro de medalhas. Já em Barce-
lona (Espanha), o Brasil fechou 
sua campanha com 11 pódios, 
sendo seis ouros, três pratas e 
dois bronzes.

Faz um bom tempo que a 
delegação brasileira de natação 
figura dentre as melhores do 
mundo. E nos últimos anos, o 
grande atleta a se destacar no 
Time Brasil foi Gabrielzinho, 
que virou celebridade nas Para-
limpíadas de Paris 2024.

Por Agência Brasil
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Espanha e Portugal estão vivendo o caos sem energia

Gabriel Araújo foi o destaque ao garantir seis medalhas

A jovem surfista brasileira 
Luana Silva fez história na ma-
drugada deste domingo (27) ao 
garantir o vice-campeonato da 
etapa de Bells Beach, Austrália, 
do Circuito Mundial de Sur-
fe. Esta foi a primeira vez que 
a jovem, de 20 anos de idade, 
disputa uma decisão de etapa da 
competição.

Luana, que nasceu no Ha-
vaí, mas é filha de pais brasilei-
ros, perdeu na decisão para a 
australiana Isabella Nichols por 
16,26 pontos a 12,67. A brasi-
leira fez um grande ano de 2024 
no Mundial Júnior da WSL 

(Liga Mundial de Surfe), com o 
título da competição.

“Estou muito orgulhosa 
do meu desempenho. Estou 
feliz por ter superado alguns 
bloqueios mentais, obstáculos 
mentais que não conseguia su-
perar no começo. É uma grande 
conquista para mim”, afirmou 
Luana Silva.

Se o título da disputa femi-
nina ficou com a australiana 
Isabella Nichols, no masculino 
a conquista ficou com Jack Ro-
binson, também da Austrália, 
com um somatório de 14.14 
contra 13.87 de Kanoa Igarashi.

Luana silva é vice-campeã na Austrália
Cait Miers/World Surf League

Surfista brasileira foi vice-campeã da etapa de Bells Beach


